
ESTA DO DE I'^TO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAC]ARA

LEr Ne 472191, DE 18 DE JIJIüD DE I.991

NCRIÀ O FUNDO MUNICIPAL DE SÀÚD

JACTARÀ,8 DÁ OUTRÀS PROVIDÊNCI

O Prefelto líunicipal de ilacLara,
f'ÀÇO SÀBER,gue a Câmara üunlclpal de Vereadore

vou e eu sanciono a segulnte Í.,ei:

Àrtigo 1q- Fica instituído o Fundo Municipal de
de,em consonância com o que dispôe o inciso I da Lei Eede
8.142,de 28 de dezernbro de l990,com objetivo de administra
gerenciamento ilos recursos financeiros destinados ao deg
mento das ações de saúde e meio ambiente no lrtunicípiore
das ou coordenadas pela SecrêtarLa lrlunicipa I de Saúde e trte
biente, que compreendem:

I- atendimento ã saúderno limite cla competência
cipal;
II- vigllãncia sanitárla I
III- vigilância epidemiológica e acões de eaúd
interesse lndividual ou coletivoi e ,
fv- controle e fiscalização das agressões ao meí.o
biente,nele compreendido o ambiente de trabalho,
comum acordo com as organizações compe tentes das eg-
feras federal e estadual.

Artigo 2a- O Fundo MunicÍpa1 rle Saúde ficará srrbor
n.rdo ao Conselho Municipal de Saúde do Ftrrnicipio,com competêncl
a de determlnar sua êstratégia e controle.com a homologaqão
Prefeito Municipal e vinculado ã Secretaria llunJ.cipal de Saúdê/
e Meio Àmbiente, sob a administração e gerencJ.amento do preg
te do fer:ido Conselho.
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Àrtigo 39- São atribul.çôes do Presidente do Conee-/
tho Municipal de Saúde,como ato de adminsitração e gerenciamen
to do l'rrnclo Municipal de Saúde:

I- adminiatrar o Fundo Municipal de Saúde e estabê-
Iecer a política de aplicação dos seus recursos, dê
conformidade com as de.liberaçôes do Conselho Municl
pa I. de Saúde;
lI- decidir e avaliar sobre as realizações das
es previetas no Plano Munlcipal de Saúde;
III- submeter ao Conselho Municipal de Saúde o
no cte aplicação de recursosrem consonância com

Plano Municipal de Saúde e com a Lei de Diretr
OrÇamentárias;
Iv- subdelegar competênciâ aos responsãvels
e s t.abe lec imentos de prestação de serviços de

p1

o

que lntegram a rede municipal.,
V- assinar. chequês em conjunt:o com o Tesoureiro

aço-

sáude

Funrlo I
VI- ordenar empenhos

Fundo;
VII- firmar convênios e contratos. inclusive de
prêstimos. juntame te com o Chefe do Poder Executivo
medLante autorizativo de lei;
VIII- subneter ao Conselho Municipal de Saúde as

monstraÇões mênsais de receitas e despesas
e,
fX- encaminhar à contabillctade geral do mun

as demonstrações mencLonadas no lnciso ante

ê pagam,€:ntos das despesas do /

rior.

Àrtigo 40- Às receitaE do Fundo MunÍ.cipal de Sa

onstituídas dê,
I - trans ferências orlundas do orÇamento da Seguri
de Soclal do MunicÍpiorna conformidade do inciso
IV do § 50 do artigo 112 da Lei Orgânica do t4unic
pio;

sao

II- produto de arrecadação da taxa de Eiscalizaçã

.rlrr, !r 1y

'-1| i j,]'fçr.- "
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sanitária ê de hlgienêrmultas e juros de morâ
infrpções na área da saúde pública e meio ambl
te;
IIf- repasses do convênlo d(, Sistema únlco de
de - SUS -, e outrosi
IV- juros bancárLos e rendas de capital proven
tes de imobilização ou aplicações do Fundo;
V- doações em espéciee feitas diretamente
Fundoi e,

en

Sâ

len

oPa ra

VI- outrag receitas êventuais.
§ la- Às receLtas referidas no artigo ser

das , obr igatoriamente , em conta especial mantida
estabelecimento oficial de crêdlto.

§ 2a- Os saques da conta bancária previst
fo an terior, somente serão permitidos através de
nados pelo presidente do Conselho Municipal de
soureiro do Fundo Municipal de Saúde.

Àrtigo 5a- À contabiliclade do Fundo Municipal de
será organizada de conformidade com os padrões e normas
belecidos na legislação vigente.

§ 1o- À contabllidade do Fundo emitirá balancetes men_
sais, onde demonstrarã a sltuagão flnance ira , patr lmon la I e
orçamentária do Sistema Uunicipal de Saúde.

§ 20- as demonstrações passarâo a integrar a contablll
dade geral do Município.

Àrtigo 60- O total de recursog destinados ao Fundo Díu_
nicipal de saúde
al do Municipio.

será aplicado de acordo com o orçamento anu

a

de

ão deposit
em agência

Saúde

esta

lneuficlência orçamentária r po-

a no pará
cheque s

Saüde e o

Àrtigo 7a- No6
derão ser uti tizados
.rIte autorlzativo de

adicionais supleme n ta res , med i -
casos de
créd i to s
lei.

lirtigo 8ç- o Chefe do Executivo rmediantê Decretordisci
plinará o funcionamento do .Fundo Munlcipal de Saúde,prevendo
SU omposição e atribuições.

\i:'' '" li.pr *' ç
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Artlgo 9e - Esta [ê1 entra

çà, revogaoas as disposições ern contÉrlo.
em vigor na data da §)â pubtlcar

GABINE'TE DO PFEFEITO I,,IIJNICIPAL

18 de JLrüo cte 1.991

SIJIZIJAC,HER

fei to

P_!_LU-g-Lgr Sarnlono a pÍ\ssiente [.ei., aco
das aprEsentaclas pêlo
l4r-u"rlclpat.

as eüEn

e lCãÀâ Cb
cos Lrrne, esF

t.raçao

Sobe

tlEllvflIltl
PrefeÍ to

Regislrada nestá\ Secretárie de
cor I t'ormldii(lc ccÍn a Í,egislação vlgente, corn aflxação rrcs
talrclecidôs por Lêi l,tnicipal. Data supra.

DE

Secrlstar.ia de 5

,.n-:ffis,-
ARNIINO
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ESÍAOO DE IAÍO GFOS30

PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

SENHOR PRESIDENTE;

SENHORES VEREADORES:

No uso das atrlbulções que nos são conferidas
peIÍr Lei 0rgânlca do MunlcÍplo, estamos fazendo lngressar nesta /
Casa de Leis o ProJeto de Lel nr 011/91, que dá cumprimento ao /
que estâbêlece a Le1 Fedral nc 8.142r de 28 de dezembro de 1990,

que estabelece â obrl,gatorledade da formação do Fundo l,lunlclpa1 /
de Saúde ( inctso I do art. 4e ) para que o Munlcípio possa lnte-
grar-se ao Slstema Único de Saúde, Iogrartdo os repasses financel-
ros que lhe sã,: devldos para a consecusão do Plano litunlclpal de

saúae.

O ProJeto de Le1 en tela não traz em sl nenhu

ma Lnovação, mas tão somente dá cumprimento ao que estabelece a

leglslação federal que dlspõe sobre a partlclpação da comunldade/

na ge8tão do Ststema únlco de Saúae - SUS - e sobre as transferên
cles lntergpve rnamental s de recursos flnancelros na área da saúde

e dár outras provldênclas - LeÍ no 8.142, dê 28 de dezembro de

1990.

Como o Fundo l,Íunlclpal de Saúde é lmperativo/

de lei super'ior, e necessárlo para o repasse dos recursos finan-/
ceÍros para a ':onsecusão da seguridade socl.aL no Munlcípio, sol1-
cltamos que, ol)servada a forma reglmental da Câmara llunlctpal' se

Ja o ProJeEo d,: Lel apreclado e votado em REGIME DE ABSOLUTÂ UR-/

cÊNcIÂ, convoc;lndo-se, se for o caso, REUIIIÃ0 EXTR.A0RDINÁRIÂ.

SolÍcltâmos, da mesma forma, que o ProJeto 6e

Ja eiprovadr: na nos,, moldes em que está sen,lo apresentado.

Gablnete do Prefelto l,lunlclpal , aos vlnte e

02_
.V

#

um dlas do mes de malo de um mLl n ecentosenoventaeum.

I.ÍENSAGEM AO PROJETO DE LEI NO 011/91

I
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ESÍADO DE IAÍO CiOSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

PROJETO DE LEI NT O11/ 91 .DE 20 I.iAIO DE 1991.

#
rr Crla o

clara, e

FUNDO MUNICIPÀL DE SAÚDE dE Jâ-
da outras providenclas. r'

eu

O Prefelto líuntclpal de Jacl.ara,
FÂÇO SABEE, que a Câ.mara UunLclpal de Verêadorea aprovou e

aatrclono ê segulntc Le1 :

Art. le - Fica lnstituÍdo o Fundo Municlpal de Saúde,em

consonâncla com o que tllspõe o lnclso I da Lel Federal ne 8.L42,1
de 28 de dezembro dê 1990, com obJetlvo de administração e geren-

cLânento dos recuraoa flnancelros destinados ao desenvolvlmento /
das ações de saúde e melo amblente no Municíplo, executadas ou co

ordenadaa pela Secretaria MunlcLpal de Saúde e Melo Amblente, que

comprêbndom:

I - atendlmento à saúde, no llmlte da compe-/

Eênc1a munlclpal ;

II - vlgllâncla sanitárla;
III - vlgllâncla epldemlotóglca e ações de

saúde de lnteresse lndlvldual ou coletlvo;e,
IV - controle e flscallzação das agressões ao

melo amblente, nele compreendldo o amblente /
de trabalho, em comum acordo com as organlza-

çães competentes das esferas federal e estedu

aI .

Ârt. 2c - Flca o Fundo Munlclpal de Saúde subordlnado /
ao Secretárlo Munlclp1l de Saúde e Melo Amblente, e sob a flscall
zação do Conselho lrtunlclpal de Saúde, crlado pela Lel lituntctpal /
nc 447 t de 16 Ce outubro 1990.
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Art. 3r - São atrtbutçães do Secretárlo Munlclpaf de /
Saúde e llelo Amblente, como ato de admlnistração e gerenclamento/

do Fundo l,luntclpal de Saúde:

I - admlnlstrar o Fundo l,lunlcipal de Saúde e

estabelecer a polÍtica de aplicação dos Íreus

recursos, de conformldade com as dellberações

do Conselho Munlclpal de Saúde;

II - decldlr e avallar sobre as reallzações /
das ações prevlstas no Plano Munlclpal de

saúde;

III - submeter ao Conselho lríunlclpel de Saúde

o plano de apllcação de recursos, em consonân

cl.a com o Plano Muntclpat de Saúde e com a

LeÍ de Dlretrlzes Orçamentárlas;

IV - subdelegar competâncta aos responsávels/
pelos estebelec lmentos de prestação de servl-
ços de saúde que lntegran a rede munlcLpal;
V - asslnar cheques em conJunto con o Tesou-/

relro do Fundo;

VI - ordenar empenhos e pagarnentos daE dêspe-

sas do Fundo;

VII - flrroar convênlos e contratos, lnclusive
de empréstlmos, Juntamente coÍn o Chefe do Po

der Executlvo, medlante autorlzatlvo de lel;
VIII - submeter ao Conselho trÍunlclpaL ae Saú-

de as demonstraçães mensaLs de recettas ê

despesas do Fundo; e,

IX - encamlnar à contabllldaare geral do Munl-

cÍplo as demonstraçõea menclonadas no lnclso/
anterlor.

Àrt. 4r - AÊ receltas do Fundo l.lunlc1pal de Saúde eão

constltuÍdas de:
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I - transferências orlundas do orçanento da

Segurldade Social do Munlciplo, na conformlda
de do Ínclso Mo § 5e do art. 112 da Le1 Or

gântca do MunlcÍplo;
II - produto de amecâdação da taxa de fLsca-
Ilzação sanltárla e de hlglêne, multas e Ju-/
roa de mora por lnfraçõee na área oa saúae pú

bllca e melo amblente;

III - repasses do convênlo do Slstema Úntco/
de Saúde - sUS -, e outros;
IV - Juros bancárlos e rendas de capltal pro-
venlentes de lmoblllzações ou aplÍcações do

Fundo;

V - doaç6es em espéctes feltas dlretamente pa

ra o Fundo; e,

VI - outras receltas eventuals.

§ te - As recêl.tas referLdas no artlgo serão depoeÍta
das, obrlgatorl amente, em conta especial mantlda em agêncla de

estabeleclmento oflclel de crédlto.
§ Zl - Os saques da conta bancárla prevlsta no parágra-

fo anterlor., somente serão permitidos através de cheques assina-/
dos pelo Secretárlo Munlclpal de Saúde e Mel-o Amblente e o Tesou-

relro do Fundo Muntclpal. de Saúae.

Ârt. 5r - Â contabtlldade do Fundo Munlclpal de Saúde /
será organlzada de conformldade com os padrões e normas estabele-
cLdos nê leglslação vlgente.

§ tr - À contabllldade do Fundo emltlrá balancetes men-

aals, onde demonstrará a sltuação flnencelra, patrlmonlal e orça-
rnentárla do Slstema Munlclpal de Saúde.

§ 2e - As demonstrações passarão a integrar a contablll
dade geral do Munlcíplo.

Art. 6c - O total de recursos destinados ao Fundo trlunl-

cipal de Saú

tluntcípto.
de será apllca e acordo com o orçalnento anual do
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Art. 7e - Nog casos de lnsuflclêncla orçamentárla, po-

de rão ser utlltzados crédltos adLcl-onals suplementares, medlante/
autorlzatlvo de lel.

Art. 8t - O Chefe do ExecutLvo, medLante Decrêtor dlscl
pllnará o funclonamento do Funato MunlclpâI de Saúde, prevendo sua

composlção e atrlbulções.
Art. 9l - Esta LeL entra em vigor na data da sua publt-

caçao, revogadas as dlsposlçoes em contrarlo.

Gabllrete do Prefelto llunlclpal de Jaclara, aos vl.nte
dlas do mês de nalo de um mll novecentos e noventa e um.

1L lmuth Sulzbache

Pre to Munlcipal .
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/ESTADO DE MATO GROSSO

cÂuaNa MUNICIPAL DE JACIARA
AssEssoRrA .lunÍorcr

tRoctsso no z3olor

^ssIrITSor 
koJ€to üs Í,el aeo1y91r ae 2o/6/9L

tll&U r' Snnilo lihraloipal ôe Saúdc-Instltniçãô
ÀI}IORIAI POIIER EtrECInWO utmCIPÀl

Dlspõe o artlgo 6! tla Lcl rmrnlcipel ae {{Jr tle

l,/Lo/Lggorque o chafe ôa Pa.ata de saríile ilo ttualcíplo á o

Prellücnto ôo Coaaelho }Ítra1clpal tte Sarfue.

O artlgo 8r da ueana Ial, ilef,lns a conpetâaola

ôo kcalô@te ôo Coroe1ho e, üealre eesa, eatá o dever dte ,/
prcltar contas ao Plcaárlo tlo Conselho e eos atêllala otgãr,e/

goveraaooatalr, atfux€[tea aos rêcuraot f,lnaaceirol que gão

apL1caÀos a earfie, rra conformiôade do Plaao elcboredo pelo

cltaÀo Coasefho.

O hoieto en teJ.a, que lnatitul o PIa[o ife Sar!

ôe, ôXa16e gue oa recurÉoo eerão adnlnletradog c gerencl a-/
ôoe pelo altailo hrntlo e que eête flca gubordlnedo ao Secre-

tárto Uuntalpal ile Saútte, sob a flacalização ôo Cqagellro /
!Íunlolgal. tle Saúdc, teoenôo as atrlbulçõec atirrcateg ao Se-

cretár1o.

o Sze ôo artlgo Ie da lrt üetteral n0 8.142r /
de 2A/M/lg9$ ileterulna quo I eetratágia e o oontrole dos

asp.ctos eoonôn1coa e flnanceirog eão prdprloe ôo Congelho/

de SaríÀe o horologaitoa pelo ohefe do poder l-egalmnte cons-

tituído ea caÁa eefera ôo gonefoo. no tloslo casor IÉ1o Sr.

Profolto üunloipeXr

I
J,

I

PÂRECER

w
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ESTADO DE MATO GROSSO

CÂMARÀ MUNICIPAL DE JACIARA
ASSESSORIA JURÍDICA

En genÀo asslD, aa al1spo6içõee contldas aoa ,/
artigo 2e e 3q, coE oB üxeiEos e § ao deetc e no § ln ào

artlgo 5atrr.06 paf,ecel!, conflltanteo con oB precettoa clta-
doa das I€1s: federa.t as 8.142/90, e mrnlclDa,I ac 447/90 ,
em eapecial con o artlgo 8o laclso fI degta. É ae ee par-/
gu[taa oouo 1rá o Pregltlente ôo gonge]ào apneeeatar contas

tle r.aoureog que aão eetão sob eu.a. adnlnlatra'gã, e corrtro-/
Ie?

Embora seJB o Secretário da Pasta aa sarítle c
clo üe1o ÂEblantê o keeialcatc ilo Conacfho, uão ú ôe se /
conÍunÀ1r aquelc oou est€ 6 6uas reapeotivas atrJ.bu19ões,,/

airÀa que a lr-ealdâncla Lbe teaha eitlo outorgada ea *azb/
da firnção do cargo de Secrotárlo lfunlclpol. Vla d.e coaee-/

quâuc1a, a organlzação ao nurôà, a êêr crlaÀo pelo poJeto
en auáliee, noc rloldcs dlo artlgo $e, contÍarla e leglela-/
ção cltada, no tooaüto so fuloLonaaênto, conpoalgão c atr!
bu1çães, aeD ê partlclpagão efotlva do Conselhà Uun1.clpalr/

i1e Saríôe.

Inpera, po16, a neceê81d8Á6 dle coac 111aç iío ôo

projeto con Iolc Ecrclonâdas, a flm de que ftque lnbuíêory

legal.iilaÀo, por forga tle tal' hamoalza,ção.

IIo oals, a uatdrla não fere B,rincíp1oa coue-

tltuclonalgr EgÉg qr.ranrto à presta4ão ôe contas, pot vL{
lndlreta do eonfllto aclna, e eptá rewstÍda ôa fo:cua re4!
raent aL.

É o noeso parêcêr, -6. r11 J.

Jaclarar 2 1991

Fe r
Assegoor Juridico.

Junlor
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ESTADO DE XATO GBOE§O

Comissão dc Justiça Economia e Finanças

PÀRECER DO RELÀTOR

AssIrNTo: Projeto de Lei nq 11/91

"Crj-a o Fundo Municipat de saúCle ile Jaciara".
PROCESSO Ne 230

REIÂTOR: José Antonio Scarpim

O Sr. Prefeito Itlunicipalrem cumprimento ao

gue estabêlece a lei federal no 8.142,i1e 28 tle ilezenbro de

1990rgue estabelece a obrigatoriedade da formação ilo Fundo

Municipal ile Saúde (artigo 4o,inciso I) para que o Munici-
pio poesa integrar-se ao Sistema Único de saúde.

Como se vê o Projeto dê Leirora em estudlo,
não traz nenhuma novidad.e,mas sim dá cumprimento ao que es

tabelece a legisLação federal que determina a participação
da cornunidade na gestão do siatema onico de Saúde - sus- e

com o objetivo de adminsirtação e gerencianento dog recur-
sos financeiros destinados ao desenvolvimento da saúde e /
meio ambiente do MunicÍpio.

coNcLUsÃo

o projeto tem o seu trâmite normal,ê cons-
titucionaf e Iega1.

Pela aprovação.

ton

v

1
oqose

RELATOR

car

voTo

Sala das Ses§oes,06 de junho de 1991.

Câmara ilunlcipal de laclera
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PÀRECER DÀ corilsslo
ÀSSUNTO: Projeto dle Lei ng 11/91

rCria o Pundlo llunlcipal de Saúde de Jaciara'.
PROCESSO No 230

Reunida esta Comissão em estudo ao Projeto
em telaro Parecer do Relatorre conaequentemente da Àssesso

ria Jurídica, decidimos quê apesar da conetitucionalidade e

legalidade, fa zer com gue o Soberano Plenário aprecie as e-
mendas que achamos ser necessáriarpois vem sem dúvidla ne-
nhuma esclarecer o têxto e dar:a mais segurança.

Àssim, somos peta aProvação.

SaIa ilas Comissões,06 de junho de 1991.

João Bor tho
PRE S IDENTE

94P-
iJ OSe

I.{EMB

Antoni rp
RO

r Àntonio Soares

L
tL':

I4EMBRO EFETIVO
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EMENDÀS AO PROJETO DE LEI NA 11/91

Emenda substitutiva ao artiso 24, sue pa s sará
a ter a seguinte redação:

nÀrtigo 2e: O fundo Municipal de Saúde fica-
rá subordinado ao Conselho llunicipal de Saúde do MunicÍpio ,
com competência de determinar sua êstratêgia e controle, com
a homologação do Prefeito Municipal e vinculado à Secretaria
Municipal de Saúde e Meio Àmbiente,sob a administração e ge-
renciamento do Presidente do referido ConseLhon.

Emenda Modificativa ao s 20 ilo artigo 4a:
is 2e! Onde se 1ê npeJ.o Secretârio ltunicipal

de Saúde e t{eio Àmbiente', leia-se: trpelo prêsidente do Con-
Eelho Municipal de Saúde' .

0 t1 /6

Emenda l,lodificativa ao artiqo 30:

'Àrtigo 303 Onde ee lê Secretário ltunlcipal/
dle Saúde e ltíeio Àtnbiente, Iêia-se: prêEidentê do Conselho Mu-
nicipal de Saúde.

H
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Câmara ltlunklpat de laclare
Comissão dc Justiça Economia e Finanças
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PRO'IETO DE LEI NA 11/91 ,DE 20 DE lirÀIo DE 1991.

IICRIÀ o FUNDo MUNICIPÀL DE SAODE DE

JÀcrÀRÀ,E DÁ ourRÀs pRovrDÊNcrÀs".

Àrtigo la- Fica inetituído o Fundo Hunicipal de Saú-
derem consonância com o quê dltspõe o inciso I da Lei Federal ne

8.142,de 28 de ctezernbro ite 1990,com objetlvo de adrninistração e

gerencianento doa recursos financeiros destinaalos ao élesenvolvi
mênto das açôes de saúde e rneio ambiente no ltunicÍpio, executa -
dae ou coordenadaE pela sêcretaria Municipal de Saúile e liteio Àm

biênte,que compreendem:
r- atendimento ã saúde,no limite da competêncla muni
cipal;
II- vigllância sanitária;
III- vigilância epidemiotógica e ações dle saúde de /
interesse individual ou coletivoi e ,

Iv- controle e fiscalização ilas agressôes ao meio an

bienternele compreendido o ambiênte Ae trabalho, em

comum acordo com as organl,zaçôe§ comPetentes dag es-
feras fealeral e estadual.

Àrtigo 2e- o Fundo lIunicipal- de saúde flcará subordi
nado ao Conselho üunicipal de Saúde do Municipiorcom competênci
a de determinar sua estratégia e controle,con a homologação do

Prefeito Municipal e vinculado à Secretaria MunicJ"pal de saúdê/
e lleio Àmbiente,sob a administração e gerenciamênto do Presi.den

te do referido conselho.

O Prefeito MunicJ.pa1 de Jaciara,
fÀçO SÀBER,que a Câmara Municlpal de Vereadores apro

vou e eu sanciono a segruintê Lei:
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Àrtigo 3o- São atribuições do Presidente do Conse-/
tho Municipal de Saúde,como ato de adminsitraÇão e gerenciamen
to do Fundo Municipal de Saúde:

I- administrar o FunÉlo !{unicipal de Saúde e estabe-
lecer a po1ítica tte aplicação dos seus recursos, de

conformidade com as deliberaçôes do Conselho Munici
pal de Saúde;
II- decidir e avaliar sobre as realizaçôes das açô-
es previstas no Plano Municipal de Saúde;
III- submeter ao Conselho Municipal de Saúde o pIa-
no de aplicação de recursosrem consonância com o /
Plano Munj.cipal de Saúde e com a Lei de Diretrizes/
Orçamentárias;
IV- subdelegar competência aos responsáveis pelos
estabe lecimentos de prestação tle serviÇos de sáude
que integram a rede municipal;
V- assinar cheques em conjunto com o Tesoureiro do

Fundo ;
VI- ordenar empenhos e pagamentos das despesas do /
Funilo ;

VII- firmar convênios e contratos , inc lusive de em-

préstimos, juntamente com o chefe do Poder Executivo
mediante autorizativo de lei;
VIII- submeter ao Conselho !,tunicipal de Saúde as de

monstrações mensais de receitas e despesas do Fundoi
e,
rx- encaminhar à contabilidade geral do municípj.o /.
as demonstrações mencionadas no inciso anterior.

Artigo 4a- As receitas alo Eundo Municipal de Saúde

são constituidas de:
I -trans ferênc ia s oriundas do orÇamento tla Segurida
de Social do MunicÍpio,na conformidade do inciso /
Iv do § 5a do artigo 112 da Lei orgânica do Munici

Pio;
II- produto d.e arrecad.ação da taxa de fiscalj'zação
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sanitârLa e de higienermultas e juros de mora por
infrações na área da saúcle púb1ica e meio ambien-
tê,
III- rêpaases do convênio do Sietêma único de Saú

de - SUS -, e outrosi
Iv- juros bancários e rendas de capital provenJ.en
tes de imobilização ou apllcaçõee do Fundoi
V- doaçõea em espécies feitae dliretamente para o
Fundo i e,
vf- outras receitas eventuais.

§ 10- As receitas referidas no artigo serão deposita-
das, obrigatoriamente, em conta especial mantida em agência de

estabelecimento oficial de crédito.
§ 2e- Os sagues da conta bancária prevista no parárga-

fo anterior, somente serão permitidos através de cheques assi
nados pelo Presidente do Consel-ho tttunicipal. de Saúde e o Te-
soureiro do Fundo Municipal de Saúde.

Artigo 50- A contabilidade do Funilo l,lunicipal Ae Saúde

eerá organízada de conformidade com os pailrões e normas eatq
belecidos na legislação vigente.

§ 19- A contabilidade do Funclo emitirá balancetes rnen-

sais, onde demonstrará a situação finance ira, patrimonial ê

orçamentária do sistema irlunicipal de Saúde.

§ 20- Às demonetrações passarão a integrar a contabili
daale geral do Municipio.

Àrtigo 69- O total de recursos destinados ao Fundo Mu-

nicipal de Saúde será aplicado de acordo com o orçamento anu

a1 do lrunlcípio.
Artigo 7c- Nos casos de insuficiência orçamentária, po-

ilerão ser utillzados créditos adicionaie auplementares rnedL-
ante autorlzativo de 1el.

Artigo 80- o Chefe do Executivo, mediante Dêcrêto,diEci
plinará o funcionamento do Pundlo ttunicipal de Saúde, prevendo
sua composição e atribuicões.

§
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ertigo 99- Esta Lêi entra em vigor na data da sua publi
caçãorrevogadas as disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito l,lunicipal de Jaciara, aos vinte /
dias do mêe de maio de um rnil novecentos ê novênta e um.

Arnildo Ilelnuth Sulzbacher
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